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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


No século XII, duas crianças, um menino e uma menina, foram encontradas em uma 
trincheira na cidade de Woolpit, na Inglaterra. Chamou a atenção dos camponeses a sua 
coloração verde, idioma desconhecido, roupas estranhas e refusa em comer qualquer coisa 
exceto feijões crus. Com o tempo, as crianças se adaptaram ao estilo de vida inglês e 
perderam a coloração verde, aprendendo o inglês e dizendo virem de uma terra iluminada 


por um crepúsculo perpétuo, onde tudo é verde. 


A história fica por conta do Site de Curiosidades 


(https: //www..sitedecuriosidades.com /curiosidade /caso-das-criancas-que-apareceram-na- 
vila-de-woolpit-ainda-e-um-misterio.html). 


Figura 1: reprodução da história. 
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No século 12, duas crianças de pele verde foram 
encontradas em Suffolk, Inglaterra. Nenhum dos 2 
soube informar seus nomes, ou de onde vieram e não 
falavam nenhuma lingua conhecida. O garoto morreu 
logo após ser encontrado, mas a garota continuou 


viva, perdeu sua cor verde, aprendeu a falar inglês 
e explicou que eles vieram de uma terra sem luz 
chamada Saint Martin. Ositedecurlosidades (5) 


3. QUAIS SÃOS AS FONTES MAIS ANTIGAS DA HISTÓRIA? 


Se o caso possui algum (ou completo) fundo de verdade, as melhores fontes para 
consultarmos são aquelas escritas próximas de quando o evento ocorreu. Existem 
duas fontes, consideradas independentes entre si e provavelmente dependentes de 


uma terceira fonte desconhecida, que reportam essa história. 


A primeira delas foi escrita por William de Newburgh (1136 — 1198), um historiador 
britânico, e faz parte do livro Historian rerum Anglicarum, de 1189. William, estando em 
Newburgh, escreveu a história estando em outro extremo da Inglaterra e não cita sua 
fonte, mas acredita-se que ele a ouviu a partir de monges agostinianos em Thetford, que por 


sua vez tinham contato com Richard de Calne. 


A segunda delas foi escrita por Ralph de Coggeshall (? — 1227), monge a abade, e faz 
parte do livro Chronicum Anglicanum, de 1220. Ralph, estando em Coggeshall, escreveu a 
história a poucos quilômetros de Woolpit, e cita sua fonte como Richard de Calne e seus 


criados. 


Ambas as versões podem ser lidas em 


https: //www.academia.edu/34555743/The Green Children of Woolpit the sources, e 


são traduzidas abaixo. 
Primeiro, apresentamos a versão de William: 


“Não parece certo em omitir uma maravilha, inédita na época, conhecida por ter acontecido na 
Inglaterra na época do Rei Estevão. Eu certamente hesitei por muito tempo sobre esse assunto, mas ele é 
mencionado por muitas pessoas. Parecia ridículo assumir como verdade uma história que não tinha nenhuma 
base racional, ou uma base muito obscura. Em última instância, eu fui forcado a acreditar nela, e me 


maravilhar em algo que, mesmo com toda minha capacidade, eu não consigo entender. 


Há uma vila no leste da Anglia quatro on cinco milhas distantes do nobre monastério do rei e mártir 


Edmund. Próximo daquela vila, podem ser vistos trincheiras antigas chamadas de ‘trincheiras de lobos”, que 


dão nome a uma vila próxima. Em uma dessas trincheiras, na época da colheita em que trabalhadores estão 
ocupados colhendo plantações nos campos, apareceram duas crianças, um menino e uma menina. Seus corpos 
eram inteiramente verdes, e estavam vestidas em roupas de cor incomum, feita de material desconhecido. Elas 
andavam atordoadas pelos campos, e foram pegas pelos camponeses. Elas foram levadas para a vila, onde 


muitas pessoas se ajuntaram para observar esse espetáculo, e foram mantidas ali por alguns dias sem comida. 


Quando elas estavam quase morrendo de fome e não comeriam nada do que lhes fora oferecido, por acaso 
algumas pessoas ofereceram feijões trazidos dos campos. Eles os pegaram e procuraram pelos feijões dentro dos 
caules, mas nada encontraram e choraram. Então um dos presentes tirou os feijões de dentro das vagens e os 


ofereceu às crianças. Finalmente, elas os comeram. 


Elas foram alimentadas com essa comida por meses, até que aprenderam o uso do pão. Por fim, conforme 
nossa comida prevaleceu, elas gradualmente mudaram de cor e se tornaram como nós, e aprenderam nosso uso 


da linguagem. E pareceu prudente para as pessoas que elas recebessem o sacramento do Batismo, o que foi 


feito. 


Mas o garoto, que parecia o mais jovem dos dois, viveu apenas um curto período após o batismo e morreu 
cedo. Sua irmã permaneceu bem, e não era diferente das mulheres de nossa raça. De fato, é dito que ela se 


casou com um homem em Lynn, e ainda estava viva alguns anos atrás. 


Quando eles aprenderam nossa linguagem, foram questionados quem eram e de onde eram. É dito que eles 
disseram “somos pessoas da terra de São Martin, que é venerado na terra de nosso nascimento”. Mais tarde, 
foram persuntados onde era essa terra e como vieram para cá. “Nós não sabemos”, disseram. “Apenas 
lembramos isso: um dia quando estávamos pastoreando o gado do nosso pai no campo ouvimos um som alto - 
como os que agora ouvimos quando os sinos da igreja de São Edmundo estão tocando. Ficamos 
impressionados com o barulho e, de repente, como se tivéssemos perdido nossos sentidos, estávamos no campo 


em que vocês estavam colhendo”, 


Quando questionados se Cristo era adorado lá e se o Sol nascia, disseram que a terra era cristã, e que 
haviam igrejas lá. Mas’, eles disseram, ‘o sol não nasce entre nosso povo. Nossa terra é raramente iluminada 
por seus raios, só recebe a luz que entre vocês precede o nascer e segue o crepúsculo. Mas dá para ver uma 


terra muito brilhante não muito longe da nossa, com um grande rio separando as duas”. 


E dito que eles disseram essas e muitas outras coisas, muito longas para serem relatados, em resposta a 
curiosos inquisitivos. Que cada um diga o que prefere e deduza o que pode desse caso, mas en não estou 


envergonhado de ter relatado esse acontecimento impressionante.” 
Apresentamos, então, a versão de Ralph: 


“Outra maravilha, não diferente da última, aconteceu em Suffolk em Saint Mary Woolpit. Um 
menino foi encontrado, com sua irmã, pelos habitantes daquele lugar, próximo à boca de um certo buraco 
situado lá. Na forma de sens corpos, eles eram como quaisquer ontras pessoas, mas eles deferiam na cor de 
suas peles de todos os seres mortais de nosso mundo, já que superficie de suas peles eram verdes. Ninguém 


podia entender o idioma que falavam. 


Então eles foram levados como uma curiosidade para a casa de um certo cavaleiro, Sir Richard de Calne, em 
Wykes, onde choravam inconsolavelmente. Pão e outras comidas foram oferecidas a eles, mas eles não 
queriam comer, apesar de serem atormentados por grande fome por muito tempo, porque acreditavam que 


todas as outras comidas não eram comestíveis, a garota mais tarde admitiu. 


Finalmente, alguns feijões com seus caules ainda presos foram levados para a casa, e eles sinalizaram que os 
feijões deveriam ser dados a eles. Quando os feijões foram dados, eles abriram os caules, não as vagens, 
acreditam que os grãos estavam dentro dos caules. Mas quando não os encontraram, eles choraram 


novamente. 


O garoto sempre sofreu de uma certa fraqueza e morreu em pouco tempo. Mas a garota tinha boa saúde. Ao 
se acostumar a todos os tipos de comida, ela perdeu sua cor verde e gradualmente recuperou a cor corada em 


Seu corpo. 


Posteriormente, ela foi regenerada pela purificação do Batismo, e permanecen por muitos anos no serviço do 
mesmo cavaleiro (como muitas vezes ouvimos do próprio cavaleiro e de seus criados), mas ela permaneceu 


muito devassa e imprudente. 


Ela era frequentemente questionada pelas pessoas sobre sen país. Ela alegou que todos os habitantes e todas 
as coisas naquele país eram verdes, que não tinha sol, mas que tinha uma espécie de luz como a que ocorre 


após o pôr do sol. 


Questionada como ela e o garoto foram para essa terra, ela disse que eles estavam seguindo o gado quando 
encontraram uma caverna. Quando eles a adentraram, ouviram um belo som de sinos. Cativados pela doçura 
do som, eles andaram por dentro da caverna por um longo tempo, até que saíram dela. Quando saíram, 
estavam atordoados pelo brilho do sol e pela quentura do ar e, por um bom tempo ficaram na boca da 


caverna. Então eles se assustaram com o som das pessoas vindo e tentaram fugir, mas não conseguiram achar 


a entrada da caverna antes de serem pegos.” 


4. COMO DEVEMOS INTERPRETAR ESSA HISTÓRIA? 


O evento teria acontecido no reinado do Rei Estevão, ou seja, entre 1135 e 1154. Isso 
significa que já fazem, aproximadamente, 900 anos. Apenas duas fontes posteriores em 
algumas décadas sobrevivem, e é possível que ambas sejam baseadas em uma terceira, 


perdida. 


Isso significa que é impossível atestar a veracidade ou não do evento. Porém, 


uma de três possibilidades são possíveis: 


1. A história é uma completa fabricação; 


2. A história é baseada em um evento real, mas contém elementos fabricados; 


3. A história é completamente real. 


Se adotamos a opção (3) e assumimos que história é completamente real, primeiro 
precisamos escolher uma das versões ou unir ambas. Se unirmos ambas, resta decidirmos 


dois pontos que são conflitantes: 


a) O som ouvido pelas crianças foi assustador e elas imediatamente chegaram em 
nosso mundo, ou o som ouvido pelas crianças foi convidativo e elas o seguiram 


através de uma caverna? 


b) O garoto morreu antes ou depois de ser batizado? 


Qualquer uma dessas três escolhas são, por si só, arbitrárias — não temos nenhuma 
evidência que possa nos ajudar a decidir entre elas. Afinal, a versão de William é mais 
perto temporalmente, mas mais distante espacialmente, e a versão de Ralph é mais distante 


temporalmente, mas mais perto espacialmente. 


De qualquer forma, se optamos pela opção (3), qualquer uma das três escolhas 
subsequentes já produz uma história que contradiz nosso conhecimento do mundo, e 


requer explicações fantásticas para ser possível. 


E de se questionar, então, se devemos, tendo em vista a opção (3), reformular nosso 
conhecimento do mundo. A resposta é não: enquanto as opções (1) e (2) forem possíveis, a 
opção (3) não é obrigatoriamente a correta e, portanto, reformular nosso 


conhecimento do mundo parece imprudente. 


Acatar as opções (1) ou (2) implica em classificar como fabricação parte ou a 
totalidade da história. Defensores da opção (3) podem se opor a isso, mas é importante 
lembrar que, ao acatar a opção (3) e tomar uma das três escolhas seguintes, já estamos 


considerando que parte da história é uma fabricação. 


Assim, por mais que a opção (3) pareça empolgante ou útil (dependendo do que você 
pretende defender), é necessário, primeiro, eliminar as opções (1) e (2) pois elas 


requerem menos premissas. 
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5. EM QUAL CONTEXTO AS HISTÓRIAS SÃO APRESENTADAS 


POR AMBOS OS CRONISTAS? 


O objetivo de ambras as obras era narrar a história da Inglaterra, e, evidentemente, 
duas crianças esverdeadas dificilmente têm a mesma importância que os feitos de reis e 


de exércitos. Ainda assim, essas histórias foram narradas. 


Uma análise mais aprofundada 
(https://journals.umes.pl/rh/article/download/7611/8307) revela que a história das 
crianças verdes foi narrada por ambos os autores como uma fábula visando transmitir ao 


leitor um certo ensinamento. 


Começamos por William. O texto de William narra outras três histórias em conjunto 
com a história das crianças verdes. A primeira envolve dois cachorros vivos, semelhantes à 
galgos ingleses, encontrados dentro de uma rocha sem acesso ao ar. Um deles morreu logo, 


ao passo que outro foi adotado pelo bispo de Winchester. 


A segunda envolve um sapo, com um colar de ouro em volta de seu pescoço, 
encontrado também dentro de uma rocha sem acesso ao ar. O sapo, porém, teve um fim 


mais trágico: a rocha foi unida novamente e enterrada no solo junto com o animal. 


A terceira conta sobre um bêbado que encontrou uma passagem pelas montanhas e 
chegou a uma casa onde um banquete acontecia. Quando um dos participantes do banquete 
lhe ofereceu uma bebida em um cálice feito de um metal estranho, o homem derramou o 
líquido no chão e fugiu com o cálice, que acabou nas mãos do Rei William da Escócia e 


depois do Rei Henrique II da Inglaterra. 


Todas essas histórias possuem um tema comum: a descoberta de algo que 
desafia a lógica mundana, geralmente em associação com o solo ou o subsolo, afinal, 
as crianças foram encontradas em um buraco, o homem vagou por um caminho nas 


montanhas e os cachorros e o sapo estavam enterrados. 
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De acordo com Catharine Clark, que estudou os trabalhos de William, seus textos 
são marcados por uma profunda angústia decorrente de um período de guerra civil na 
Inglaterra, descrito por alguns cronistas como “quando Cristo e seus santos estavam 


dormindo”. 


Conforme o próprio texto de William revela, o autor acredita que as ações e objetos 
citados nas histórias só são possíveis graças às ações de homens maus guiados por 
anjos também maus. Assim, as quatro histórias contêm uma mensagem a respeito de 


como esses produtos de ações malignas podem adentrar na vida humana. 


Seguimos, então, para Ralph, que também narra três outras histórias. A primeira é 
sobre um homem selvagem, com uma barba pontuda e cabelos ematanhados, que foi 
encontrado no mar. Por um tempo, ele serviu como pupilo de um cavaleiro, mas depois 


escapou de volta para o mar. 


A segunda é sobre gigantes na Inglaterra, com a descoberta de grandes pegadas, 
dentes enormes e um homem de grande estatura. À terceira é sobre um espírito chamado 
Malekin, que viveu entre uma família de Dagworth e falava em voz de criança, sendo capaz 


de se tornar invisível ou visível, bem como ser tocado por pessoas. 


Elizabeth Freeman, uma estudiosa da obra de Ralph, aponta que essas histórias 
também têm um tema comum: pessoas com corpos anormais. Na Idade Média, o 
corpo era frequentemente visto como uma analogia da sociedade, em que um corpo saudável 
representaria uma sociedade funcional, e um corpo desfigurado uma sociedade propensa à 


desintegração. 


Assim, nessas histórias, Ralph tenta demonstrar tentativas em domar e assimilar 
o “outro”, que nem sempre são bem sucedidas. Considerando o contexto da Quarta 


Cruzada (ocorrida entre 1202 e 1204), o “outro” representaria os muçulmanos. 
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6. QUAIS ELEMENTOS DO FOLCLORE MEDIEVAL ESTÃO 


PRESENTES NA HISTÓRIA? 


Suponha que tenhamos em mãos uma história cuja veracidade não conhecemos, mas 
cujo tema é sombrio e envolve pessoas nos dias de hoje enfrentando horrores paranormais. 
Uma forma de checar se a história parece ou não uma história ficcional de terror é procurar 
por clichês comuns a essas histórias, tais como um porão assustador, a ausência de sinal de 


celular, um lugar abandonado ou uma única garota como sobrevivente. 


Nessa seção, faremos o equivalente disso procurando por clichês e elementos do 


folclore medieval que se fazem presentes nas crianças verdes de Woolpit. 


O primeiro deles é a noção de utilizar uma caverna para alcançar outro mundo. 
Conforme descrito em https://academic.oup.com/book/9613, esse elemento está 
presente em múltiplas histórias do folclore inglês medieval e, em algumas delas, o outro 
mundo possui pouca ou nenhuma luz solar e idioma desconhecido. Alguns exemplos 


incluem: 


= Um camponês, no inverno, segue uma horda de porcos em uma caverna e, do 


outro lado, encontra uma terra em que as estações do ano são invertidas; 


= O Rei Herla atravessa uma caverna para chegar à uma terra de anões, iluminada 


por lampiões, sem luz do Sol; 


= Um garoto atravessa uma caverna para chegar em uma terra de gnomos, onde o 


sol é muito fraco e o idioma falado é estranho; 


= Orfeo entra em uma caverna, viaja por um longo tempo e sai em uma terra 


brilhante e bonita; 
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= Em Tractatus de Purgatorio Sancti Patricii, um cavaleiro irlandês é fechado em uma 
caverna, viaja pela escuridão e chega em uma terra iluminada pela luz do 


crepúsculo, onde é levado para o Purgatório. 


Na história das crianças, um rio separava a terra de São Martin de outra, brilhante. 


Esse tema também é comum em histórias medievais. 


= Lanval, um cavaleiro, percebe que está perto da fronteira com outro mundo 
quando, ao se aproximar de um rio, seu cavalo fica agitado. Em pouco tempo, ele 


vê mulheres que o levam ao outro mundo; 


= Em Tractatus de Purgatorio Sancti Patricii, o inferno é visto abaixo de um rio; 


"= Em Navigatio Sancti Brendani Abbatis, Brendam chega na Terra Prometida e a 
explora por quarenta dias, até encontrar um rio, onde um homem os proíbe de 


prosseguir. 


Curiosamente, em uma das histórias, a diferença entre luz e escuridão também é 


mencionada. 
= Em Partonopeus de Blois, observa-se, do outro lado do mar, a escuridão da noite. 


Outro elemento presente em múltiplas histórias medievais envolve um tabu entre 
alimentos comidos pelas fadas e pelos humanos, e estaria presente na crença das 


crianças em que todas as demais comidas não fossem comestíveis. 


Uma simbologia curiosa é a cor verde. Na Inglaterra durante a Idade Média, o verde 
era associado (assim como hoje) à natureza, mas também ao amor e a sensualidade. Por ser 
conhecido como capaz de seduzir seres humanos para o mal, o demônio era 


frequentemente representado usando uma capa verde 


(https: //wwww.jstor.org/stable/43342380?read-now=1 &seq=4page scan tab contents). 
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Além disso, na história, as crianças só comiam feijões até se adequarem a outros tipos 
de alimentos. É questionável o quanto essa crença era mantida na Inglaterra medieval, 
mas as tradições antigas associavam feijões com o mundo dos mortos e os espíritos dos 
mortos, mas também com renascimento. 


(https://wwnw.teenactor.ru/ARH/PDF/Adamson.pdf. 


Falhamos em confirmar essa informação em outras fontes, mas um livro 


(https://archive.org/ details /fairiesinenglish0000kath/page/8/mode/2up?q=witches) 


também afirma que os duendes das bruxas eram chamados de Martins ou Martinets, 


fazendo paralelo à Terra de São Martin. 


Dessa forma, verificamos que a história das crianças verdes possui vários elementos 
comuns à muitas outras fábulas do folclore medieval, além de alguns elementos que, 
simbolicamente, são associados à morte e ao sobrenatural, indicando que as opções (1) e 


(2) podem ser válidas. 
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7. COMO ELEMENTOS DA HISTÓRIA PODEM SER EXPLICADOS 


POR FATORES MUNDANOS? 


E impossível conciliar toda a história com elementos mundanos. Afinal, para 
começar, não há nenhuma cidade na superfície Terra imersa em perpétuo crepúsculo, 


tampouco onde todas as coisas são verdes. 


Porém, assumindo que parte dos elementos fantásticos foram inventados em algum 
momento, é outros elementos da história podem ser explicados com sucesso por 


fatores mundanos. 


Em primeiro lugar, as crianças vestiam roupas estranhas e falavam um idioma 
desconhecido. Situada 20 quilômetros distante de Woolpit, há a vila de Fornham St 
Martin. Nesse local, no ano 1173, três mil flamengos foram massacrados em uma 
revolta popular. Assim, se supormos que William errou a data em que o evento aconteceu 
em algumas décadas, as crianças poderiam ser órfãs de pais flamengos massacrados 
nessa batalha, afinal, as roupas usadas pelos flamengos eram substancialmente 


diferentes das usadas pelos ingleses, assim como o idioma falado. 


Ainda assim, a vila de Fornham St Martin não é imersa em perpétuo crepúsculo. 
Supondo que a hipótese acima esteja correta, outra hipótese que se segue alega que Richard 
de Calne, ao acolher as crianças, inventou uma história fantástica inspirada na 
mitologia para protege-las. Afinal, Richard, sendo um cavaleiro, dificilmente não 


reconheceria as crianças como flamengas. 


Outra hipótese alega que as crianças vieram da Escandinávia, uma região em que, em 
algumas épocas do ano, há pouca luz solar (porém, em outras, o sol brilha quase o dia 


todo). Entretanto, não há invasões Vikings conhecidas nessa época. 


A coloração verde pode ser explicada por uma série de doenças. Uma dessas 


doenças, anemia hipocrômica (historicamente conhecida como clorose), ocorre quando as 
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hemácias são mais pálidas que o normal e pode ser causada por deficiência de vitamina 


B6, nesse caso, desaparecendo quando uma alimentação adequada é introduzida. 


Figura 2: pele esverdeada causada por anemia hipocrômica. 
ERT 


Outra condição, conhecida como favismo, é caracterizada pela deficiência da enzima 
glicose-6-fosfato desidrogenase e provoca anemia com consequente pele de coloração 
esverdeada, sendo disparada por fatores como a ingestão de feijões fava — uma 
comida que as crianças talvez estivessem subsistindo por algum tempo. Trata-se de 


uma condição hereditária, o que poderia explicar a coloração de ambas crianças. 


Figura 3: garoto sofrendo de deficiência de G6PD. 
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Envenenamento por cobre (trabalhando como escravas em uma mina) ou arsênico 
(usado como corante para produção de roupas) também é citado. Porém, envenenamento 
por cobre geralmente é letal antes de causar uma coloração verde em todo o corpo, e 


arsênico também causa feridas. 
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8. A MENINA FOI BATIZADA AGNES E SE CASOU COM RICHARD 


BARRE? 


Nenhum dos dois autores originais menciona o nome da menina, ou com quem ela se 
casou quando cresceu. Porém, fontes modernas afirmam que a menina foi batizada Agnes, e 


se casou com Richard Barre. 


Essas afirmações, no entanto, vêm de um único autor, denominado Duncan Lunan. 


Em sua obra, Children from the Sky (https://www.amazon.com.br/Children-Sky-English- 


Duncan-Lunan-ebook/dp/BO0GZ4UN9I Duncan assume, sem apresentar evidências e 


através de uma especulação que exige uma grande dose de imaginação, que 
alienígenas abduziram humanos e os levaram para um planeta em órbita geoestacionária com 
vegetação geneticamente modificada, onde estabeleceram uma colônia. Então, por meio de 
um mau funcionamento de um mecanismo de teletransporte, as crianças foram 


transportadas para a Terra. 


Deixando de lado suas especulações fantasiosas, Duncan apresenta uma pesquisa que 
revelaria os descendentes da menina e que pode ser adotada mesmo por quem defende uma 
explicação mundana para esses eventos. Porém, conforme demonstrado a seguir, a pesquisa 


de Duncan tem sérias falhas. 


Duncan se baseia num trecho conhecido da genealogia de Richard de Calne. Richard 
teve um filho, Walter, que teve uma filha, Sibylla, que se casou com um homem chamado 


John FitzBernard. 
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Figura 4: trecho da genealogia. 


Richard de 
Calne 


Walter de 
Calne 


; ohn 
Sibylla . J 


Duncan, então, encontra um documento no qual um casal de nomes Sibylla e John 


(sem sobrenomes) em um documento de 1197 pedem pela posse de uma propriedade 
obtida através de herança (de uma pessoa cujo nome não é informado). Como junto 
com esse casal há também um casal de nomes Agnes e Richard, Duncan assume que 


Agnes é a menina e Richard é seu marido. 


Não há, porém, quaisquer evidências de que Sibylla e John citados no 
documento sejam os descendentes de Richard de Calne, e parece historicamente 
improvável que a menina itia compartilhar a herança de uma descendente legítima 


de Calne. 


Duncan vai além, e afirma que Richard é Richard Barre, clérigo e acadêmico inglês 
que viveu entre 1130 e 1202. Porém, nenhum sobrenome é citado e, Richard é um nome 


extremamente comum, de forma que nada garante essa associação. 


Além disso, a história de Richard Barre é conhecida e não envolve nenhum 
casamento ou descendentes. Ainda assim, localizando múltiplos documentos em que 
apenas primeiros nomes são citados, Duncan afirma que Barre e Agnes têm descendentes 


vivos, incluindo Robert Washington Shirley, político inglês falecido em 2012. 


21 


Figura 5: árvore genealógica defendida por Duncan. 


Hugh Barre (c.1 100 — 1166 or 1168) 


RR re 


Robert de Par Richard Barre R 


oger 
m. Petronilla 1140? — 1209 1170's — 1180's 
pre 1150 - 1212 m. Agnes c. 1180 d ce. 1238 
Co-beiress with Sibylla de Caina 
Richard de Rushell aka de Rowley William Barre 
Gllegitimme) m. Christiana (de Rowley?) 
e. 1178 | 1224 pre on je e 
Phillip de Rowley Alice Richard d. 1284 Pc 188 Robert Jordan 
ad 1272, m? m. Felicia | 
a Mi iii 
Robert Richard Phillip Chles Waher Alice Roben d 1290 Fehoa 
(rebel, m m. Cecilia m. Roger Hillary d 1327 
beheaded 1272) Barnholomew de Swinnenon | | 
(Sir?) John de Barre William Roger 
e. 1270 - 1348 
m. Margaret 


John Geoffrey Anne Henry William Roger Richard Nicholas 
m. Joan m.. Sir William Devereux m. Joan m, Felicia 
1351 


Thomas de Bardwell 
m, Isobel 
1348 


Sir Waler Devercux Wal E! A 


William de Bardwell 


William Washington (USA) Roben Washington Shirley (Earl Ferrars) b. 1929 


p 19W0'5 DN 


Nessa genealogia, Robert Washington Shirley é descendente (de alguma forma) de 
Walter Devereux (1541 — 1576), conde de Essex. Porém, essa afirmação não é sustentada 


quando estudamos a ascendência de Robert e a descendência de Walter. 
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9. CRIANÇAS VERDES FORAM ENCONTRADAS EM BANJOS EM 
1887? 


Uma lenda (http://anomalyinfo.com/Stories/1887-august-green-children-banjos) 
conta que duas crianças, um menino e uma menina, foram encontradas próxima a uma 


caverna em Banjos, na Espanha, em 1887. 


Elas falavam um idioma desconhecido e vestiam roupas metálicas. Elas foram levadas 
para um proprietário de terras, Ricardo da Calno, mas recusaram qualquer comida. O garoto 


logo morreu, mas a garota eventualmente aceitou vegetais crus e logo estava saudável. 


A garota viveu cinco anos após seu aparecimento, e sua pele clareou. Ela aprendeu 
espanhol, e disse que veio de uma terra sem sol, com pessoas de pele verde, e que enxergava 
uma terra brilhante depois de um rio. Ela e o irmão teriam vindo para Banjos após ouvirem 


um grande barulho e passarem por uma caverna. 


Dada as semelhanças com a história original — especialmente no nome do 
proprietário de terras, que é apenas uma versão em espanhol de Richrd de Calne — fica 


claro que essa versão é um plágio adaptado da história original. 
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10. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que, se considerarmos que a história é verdadeira e literal, 
então uma explicação paranormal é necessária. Porém, sabemos que pessoas — 
especialmente ingleses medievais — produziam fábulas, e que não há nenhuma 


evidência que nos permita diferenciar essa história de outras fábulas. 


Assim, é razoável assumir que ao menos partes dessa história também são 
parte de uma fábula, afinal, ela é apresentada por ambos os autores junto de outras 
fábulas, contadas com fins distintos de provocar uma reflexão sobre elementos 


paranormais no mundo, e sobre as tentativas de domar elementos estranhos. 


De fato, a história contém múltiplos elementos que são comuns à fábulas 
medievais, como a presença de um outro mundo acessível por uma caverna, escuro, com 
um idioma desconhecido e separado por um rio, além do tabu em relação aos alimentos das 
fadas. Além disso, a história contém elementos que podem ser simbólicos, como a cor 


verde associada ao demônio e os feijões associados ao mundo dos mortos. 


Se a história tem algum fundo de verdade, então é mais provável que as crianças 
sejam flamengas de uma vila nas proximidades, órfãs de pais massacrados em uma 
batalha, algo que explica as roupas e o idioma. Assim, Richard de Calne, visando evitar uma 
perseguição e assassinato, instruiu às crianças a contar uma versão inventada por ele, 


que ele também difundiu. 


A cor verde pode ser explicada por múltiplas condições de saúde associadas 
com deficiências alimentares, que também desaparecem quando uma alimentação 


saudável é introduzida. 


